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• Pataco e Dirceu divergem sobre juros 

• Ec nomia 

BRASÍLIA —A polític1a econômica mais uma 
vez pôs em campos opostos os dois principais in-
tegrantes do primeiro escalão do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva. Um dia depois de o minis-
tro da Fazenda, Antonio Palocci, afirmar que 
"os juros já cumpriram seu papel" na retomada 
do crescimento e que agora é necessário priorizar 
a agenda de reformas microeconômicas, seu co-
lega José Dirceu, chefe da Casa Civil, disse que o 
país precisa urgentemente de taxas de juros me-
nores. As divergências firam expostas no semi-
nário Agenda para o Desenvolvimento Susten-
tável da Infra-Estrutura, promovido pela Asso-
ciação Brasileira da Infra-Estrutura e Indús-
trias de Base (Abdib), com participação maciça 
de representantes do governo. 

"Não diria que são 
intrigas. Às váes, 

tem gente que gosta 
de ver as diferenças 
maiores do que elas 
são, maiores do que 

elas aparentam er" 
JOSÉ DIRCEU 	 ANTONIO PALOCCI 
CHEFE DA CASA CIVIL 	 MINISTRO DA FAZENDA 

"O país precisa de 
juros mais baixos, 
sabemos que não 
temos desvios nesse 
caminho, que tem 
que ser persistente, 
de reduzir os juros" 

BRASI IA — O ministro da - 
zenda Antonio Palocci, e o che-
fe da asa Civil, José Dirceu, se 
dese contraram durante o 

eventodaA .&b Dirceu falou antes e 
elogiou a co dução da economia pelo 
colega, mas pediu o relaxamento da 
política mo etária e disse que o país 
vive situaçã • "esquizofrênica". 

— O país recisa de juros mais bai-
xos. Sabem is também que não temos 
desvios, at 1 os nesse caminho, que 
tem que ser persistente, de reduzir os • 

senvolver, mas não consegue romper 
o círculo vicioso de estagnação. 

No centro da discórdia, está a taxa 
básica de juros (Selic), congelada pe-
lo Banco Central 16% ao ano, de-
vido às "incertezas do cenário exter-
no". Economistas avaliam que a taxa 
poderia ser bem mais baixa, sem pre 
juízo à estabilidade, o que aumenta a 
presNáo sobre a cautelosa condução 
da politica econômica. 

Apesar de não presenciar seu dis 
curso, Palocci pareceu responder ao 
cheft,  da Casa Civil, pouco depois, ao 
ressaltar sua importância para o 
equilíbrio econômico. E fez questão 
de negar desavenças em relação à 
economia. 

diria alue são intricas. Às ve- 

zes, tem gente que gosta de ver as di-
ferenças maiores do que elas são, 
maiores do que elas aparentam ser — 
afirmou Palocci. 

OutrQqOe_WOYeiitou o evento Pá-
ra criticar a elevada taxa básica foi o 
presidente do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), Carlos Lessa. Ele defen-
deu ainda uma queda agressiva da 
Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP, 
referência para empréstimos a em-
presas), hoje em 9,75% ao ano. 

Durante o evento da Abdib, os em-
presários não pouparam críticas ao 
governo. Reclamaram da falta de cla-
reza dos marcos regulatórios e da ele-
vada carga tributária. Segundo o em-
presário da Alstom e vice-presidente  

da Abdib, José Luiz Alquérez, o go-
verno tem que aprender a gastar me-
lhor oS poucos recursos que têm e rea-
bilitar a poupança do setor público. 

Paloccie órninistro do Planeja-
mento, Guido Mantega, saíram em 
defesa do governo e ressaltaram que 
os investimentos da iniciativa priva-
da sãq essenciais para a retomada do 
cresci ento. Segundo Palocci, os pro-
jetos ue tratam da reforma microe-
cono ica e estão aguardando apro-
vação do Congresso não são funda-
mentais apenas para o crescimento 
deste ano e sim para os próximos. 

— O crescimento deste ano está 
praticamente dado. Agora, elas (refor-
mas Microeconômicas) são essenciais 
se queremos que o Brasil cresça por  

10 ou 12 anos e não apenas por um 
ano e espere a próxima crise — afir-
mou Palocci. 

Palocci disse que não é possível 
contar C9 M, ás instituições públicas 
para resolver todos os problemas ,do 
país. Se tiver que suprir todas as ne-
cessidades, a carga tributária não vai 
cair e sim ser elevada ainda mais. Se o 
governo quiser gerar um milhão de 
empregos por decreto, afirmou, terá 
que aumentar a carga tributária. 

Mantega acrescentou que, como o 
setor público não tem dinheiro para 
investir, cabe ao governo estimular os 
investimentos privados. Uma das ma-
neiras é tornar a aplicação rentável. 

Edna Simão 

juros — af 
locci tem c 
sileira ao pi  
de, chave p 
mento, mas 

O Br2-1 t 

ou, ressalvando que Pa-
nduzido a economia bra-
rto seguro da estabilida-
ra a retomada do cresci-
' da assim insuficiente. 

m condições pnra se de- 


